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RESUMO
Este trabalho propõe uma reflexão sobre um desafio que se estabeleceu neste começo de século: o desenvolvimento ambientalmente sustentável e sua implicação na criação de produtos para o vestuário. O criador de novos produtos, a indústria e o consumidor tem papéis determinantes na consolidação desta nova postura. Novos projetos devem considerar os impactos ambientais desde a origem da matéria prima até o descarte do consumidor. O ciclo de vida muito curto dos produtos de moda e o apelo ao consumismo são obstáculos e geradores de níveis muito altos de descarte. Diante deste contexto, atentamos para o fato do jeanswear ser um dos setores mais ativos e crescentes do mercado brasileiro, mas que gera alto índice de poluição ambiental, e visualizamos novos rumos para este segmento promissor.
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ABSTRACT
This project proposes a reflection about a challenge that was established early this century: the environmentally sustainable development and its implication in the creation of clothing products. Designers, industry and consumers play very important roles in the consolidation of the posture. New projects must consider the environmental impact from the acquisition of raw materials to the disposal of the finished products by the consumers. The very short life span of fashion products and the appeal to the consumers generate extremely high disposal levels. It must be pointed out that Jeanswear is one of the most active factions of the Brazilian market. It has one of the highest growth rates, but it also generates much pollution. Jeanswear is therefore a promising fashion segment and different pathways can be taken in the direction of a more environmentally friendly concept.
INTRODUÇÃO
A indústria da moda não pode ficar alheia às constatações dos ecologistas no que se refere a sustentabilidade: a capacidade de suporte da biosfera é finita, tanto como fonte de materiais que alimentam a economia, como lugar de despejo de seus rejeitos.
A nova concepção de empresa deve levar em consideração a problemática dos resíduos industriais. O material descartado como resíduo dos principais produtos deve ter especial atenção, pois pode tornar-se matéria prima de novos produtos com valor agregado. Este novo ciclo de materiais minimiza o descarte, gera renda e postos de trabalho.
É de considerável importância a questão dos efluentes, poluidores significativos do meio ambiente, além das fontes de energia empregadas e recursos hídricos.
Atendendo à tendência de valorização do meio ambiente e qualidade de vida, muitos empresários, associações e cooperativas tem voltado suas ações para o desenvolvimento da moda comprometida com a diminuição de agentes poluidores e valorização da mão de obra da região.
Visam uma produção com materiais mais limpos. As matérias primas obtidas diretamente da natureza trazem características biodegradáveis importantes nas etapas de produção, de descarte e reciclagem de materiais. Há, ainda a preocupação com a diminuição dos resíduos por outros setores industriais, através do reaproveitamento e filtragem de agentes poluidores.
Como exemplo, temos o Projeto Alya Eco, desenvolvido pela parceria entre o estilista Carlos Mielle da M.Officer,e a Rhodia-Ster, Santista Jeanswear. Reuniram tecnologia, meio ambiente, moda e responsabilidade social no desenvolvimento de novos produtos. Incorporando o trabalho da COOPA_ROCA (Cooperativa de Trabalho Artesanal e de Costura da Rocinha, RJ), utilizando os tecidos produzidos com fibras PET pela Santista jeanswear, os envolvidos no projeto mostraram como é possível desenvolver moda dentro do novo paradigma de gerenciamento ecológico.
CAPÍTULO I: SUSTENTABILIDADE
A definição mais utilizada do termo SUSTENTABILIDADE foi cunhada em 1987 pela Comissão Mundial sobre Ambiente e Desenvolimento, também conhecida como Comissão Brundtland:
“Desenvolvimento sustentável é o tipo de desenvolvimento que atende às necessidades da geração atual sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atenderem suas próprias necessidades.”

Mas, o marco inicial do debate sobre sustentabilidade é a Primeira Conferência Internacional das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano (United Nations Conference on the Human Enrironment), realizada em 1972 em Estocolmo. 

O desenvolvimento sustentável busca integrar aspectos econômicos, sociais, culturais e ambientais da sociedade humana com a preocupação precípua de preserva-los, para que os limites do planeta não sejam comprometidos. Assim, qualquer empreendimento humano deve atender, de forma equilibrada, a quatro requisitos básicos: 
-Adequação ambiental

-Viabilidade econômica

-Justiça social

-Aceitação cultural

A sustentabilidade é o grande desafio de nosso tempo. Mais da metade da humanidade vive abaixo da linha da pobreza. Estas pessoas aspiram viver nos padrões de vida da sociedade desenvolvida, com direito a moradia, alimento e saúde, ou seja, condições de vida justa e adequada. Nos padrões atuais o planeta não tem condições de fornecer suporte para estes níveis de consumo. Então, é importante compreender que se pretendemos continuar vivendo neste planeta, torna-se indispensável conjugar o econômico, o social e o ambiental. Os pilares do futuro estão na conectividade entre pessoas, ambiente e produção.
O design está intimamente ligado à comunicação, à produção de bens de consumo, por sua função utilitária e por investir significados a estes bens e serviços. É a chamada Cultura Material.
O design é fundamental nesta caminhada rumo ao futuro sustentável. O designer precisa repensar de forma criativa seus projetos de produtos e serviços, levando em conta o tipo de material empregado, o impacto ambiental do processo produtivo e o descarte. 

Através dos três R da sustentabilidade – Reduzir, Reusar, Reciclar – pesquisar novos materiais, aperfeiçoar técnicas de fabricação e descarte, além do uso da energia, o transporte e o ciclo de vida do produto. Tudo isto de forma culturalmente viável e socialmente lucrativa.
CAPÍTULO II: JEANS E SUSTENTABILIDADE
O jeanswear é um dos setores mais ativos do mercado brasileiro. O segmento está em franco crescimento e desenvolvimento de qualidade inovadora.

Segundo dados oficiais da ABIT (Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção), o Brasil é o segundo maior produtor de denim do mundo, ficando apenas atrás da China.. Atualmente, são produzidos, mensalmente, no país, 45 milhões de  metros , dos quais 10 milhões são exportados. (Mirrione, 2005)
A ABIT informa que é praticamente impossível mensurar o total de produtos jeans feitos no país. As empresas não tem dados precisos e os produtos são diversificados – calças, saias, vestidos, camisas, jaquetas, bermudas, shorts, coletes, infantis e adultos. Mas estima-se que em 2004 foram fabricadas 204.207.000 calças jeans no Brasil. Isto dimensiona o tamanho e a importância deste segmento de moda. (Mirrione, 2005)
O maior pólo produtor é o estado de São Paulo, seguido de Toritama no agreste pernambucano. Fortaleza (CE), Goiânia (GO), Maringá e Londrina (PR) são outros pólos industriais de destaque. Pesquisa encomendada pela Calvin Klein em Nova York apontou o Brasil como o segundo maior consumidor de jeans do mundo, perdendo apenas para os Estados Unidos. (Mirrione, 2005)
Quanto ao mercado externo, o país é grande exportador de commodities (peças básicas). Recentemente, o jeanswear de ponta tem feito sucesso, reconhecido pelo estilo e pela modelagem especial.
“Atualmente, os produtos brasileiros diferenciados tem feito um grande sucesso no exterior porque apresentam qualidade, design e um conjunto de tratamentos e beneficiamentos que vão além das customizações e lavagens, que se equiparam às italianas. Há uma renovação permanente da criatividade das peças jeans”. Afirma Yeda Amaral, consultora especializada em jeanswear. (Mirrione, 2005)
Levi Strauss inventou a calça jeans há mais de 100 anos para ser usada como roupa de trabalho. Nos anos 50 e 60 virou sinônimo da rebeldia da juventude e foi difundida pelo cinema. Nos anos 70 e 80 ganhou ares pop, glam e rock. Nos anos 90 subiu às passarelas do mundo. Hoje é, democraticamente, peça chave no guarda roupa feminino e masculino. Nos últimos anos, ganhou novo fôlego com a febre mundial do jeans premium.

Mas o processo de lavagem, amaciamento e tingimento do jeans produz resíduos, entre os quais metais pesados e corantes que são poluentes. Além disto, utilizam grandes quantidades de água e de madeira, nem sempre certificada, para alimentar as caldeiras, que por sua vez emitem gases poluentes na atmosfera.

Para se ter uma idéia da importância da água no fabrico de jeans, basta saber que, para lavar uma única peça (amacia-la, tingi-la e/ou descolori-la), se gasta uma média de 70 litros.

A preservação ambiental vem sendo preocupação do IBAMA. Será que o jeans pode ser sustentável?
O problema começa com o uso do algodão responsável por grande parte da poluição mundial e usado na produção do denin. O algodão é uma fibra sensacional para tecidos destinados ao vestuário.Mas, seu cultivo tradicional causa problemas ao meio ambiente e aos trabalhadores, por causa do uso de pesticidas e inseticidas responsáveis por doenças e poluidores dos lençóis freáticos. Além disto consome muita água.

O algodão orgânico que é cultivado sem o uso destas técnicas, não causa estes problemas, mas requer muito mais trabalho. O campo tem que estar limpo de aditivos químicos a pelo menos três anos, para o produto receber a certificação. A colheita é feita manualmente, gerando emprego para a população local.
Para o tecido ser considerado orgânico, além do algodão ser cultivado desta forma, é preciso que a tecelagem não use agentes químicos para tinturar ou alvejar, e que a graxa de parafina utilizada nos teares seja substituída por cera de abelha.

Do algodão orgânico derivam tecidos como brim, malha piquet, malha ribana, meia malha, algodãozinho e sarja. O jeans feito com algodão orgânico começa a despontar no mercado. Grandes fábricas como a Levi’s já possuem sua linha com este tecido. (Gurgel, 2009)
O algodão orgânico ainda não oferece preços competitivos.
O uso de materiais sintéticos na fabricação do denin já vem sendo estudado. Esta questão foi levantada em Barcelona, Espanha, numa das maiores feiras trends de moda do mundo, nos dias 21 a 24 de Janeiro de 2009. (Gurgel, 2009)
Capítulo III: Toritama

Toritama, situada a 180 quilômetros de Recife e a 40 de Caruaru é um território quente, uma cidade que sofre com a seca.

Pode parecer impossível fazer funcionar um negócio de produção de jeans, que depende de muita água para sobreviver, neste cenário de sertão nordestino. Mas, Toritama vem se firmando, cada vez mais, como o segundo pólo produtor de jeans do Brasil.
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FIGURA 1 - Toritama no agreste pernambucano
Fonte:Acervo particular da jornalista Cristina Tardaguila
Conhecida como a Capital Nacional do jeans, Toritama fabrica aproximadamente 2 milhões de peças em índico todos os meses. É responsável por 16% da produção brasileira. Sua indústria emprega 92% da população economicamente ativa. A cidade pernambucana, como afirma a jornalista Cristina Tardaguila, “empina o nariz na direção dos sulistas que sempre apostaram no binômio agreste-pobreza e exclama bem alto:Aqui, ó, não há pedintes nem mendigos, vice!”

É ínfimo o número de desempregados entre seus 22 mil habitantes. Sobra oferta de trabalho. Desde a década de 80, são famílias inteiras dedicadas ao trabalho com o “ouro azul do cerrado”.

Os números de Toritama deixam qualquer um de boca aberta.. Entre 1991 e 2000, sua população cresceu 46%. Entre 2001 e 2004, o PIB per capita pulou de R$1584,00 para R$3060,00. Crescimento semelhante aos Tigres Asiáticos. (Lorena,. 2007)
A história de Toritama começou a mudar em 1979, quando Eudes Florentino da Silva comprou uns retalhos de jeans e fez algumas saias, peça que consumia pouco tecido, e vendeu todas na feira de Caruaru. Foi adiante e cresceu. Na década de 90, conhecido como o “rei do jeans”, chegou a produzir 10mil peças por mês e a empregar 3mil pessoas. (Tardaguila. 2007)
“Minha alegria é saber que ensinei muita gente a trabalhar e que, se Toritama tem hoje um índice de desemprego baixo e é ponto de referência para o jeans mundial, é graças à atividade da qual sou pioneiro”, afirma Eudes.
Hoje, entre pequenas e médias empresas, Toritama tem cerca de 900 unidades de confecção e outras 56 que lavam, amaciam , tingem e descolorem o tecido. (ASN-DF 2007)

Mas a produção de jeans também está imprimindo ao município o título de degradador do meio ambiente. O azul que colore o solo pedregoso também tinge o rio Capibaribe além de poluir suas águas com metais pesados.
Em 2001, o Ministério Público de Pernambuco instaurou inquérito civil para apurar o tamanho do problema ambiental. Foram quatro anos de trabalho para que as lavanderias montassem sistemas de tratamento de água e tirassem suas licenças ambientais. 
A falta de fiscalização, incentivos e conscientização provocou um retrocesso. Algumas lavanderias deixaram de lado os sistemas de tratamento de água, preocupados apenas com maior lucratividade imediata. Aumentou, também, a informalidade. (MPPE. 02/2009)
Fredi Maia, presidente do Sindivest alerta “O dono da lavanderia pensa: porque vou agir certo se os meus concorrentes não estão fazendo?” Ele acredita no poder do trabalho educativo. “Não adianta chegar interditando as lavanderias e prejudicando a atividade. A decisão mais acertada é voltar a ser rigoroso com a fiscalização, mas dar prazos para que as empresas possam voltar a cumprir as exigências aos poucos”. (MPPE, 2009)
O Sr. Edílson Tavares de Lima, empresário do ramo de lavanderias e confecções, além de presidente da Associação Comercial e Industrial de Toritama, conta sua história:
Foi no final de 1982, que ele seus pais e irmãos abriram uma micro confecção que funcionava dentro de casa. As peças eram cortadas na mesa de refeições da família e costuradas em máquinas domésticas de forma simples e intuitiva. Eram vendidas “in natura”, sem efeitos de lavanderia.
Mas, o conceito do jeans foi mudando. Surgiu a tendência das calças “stone washed” e a lavagem antes da comercialização das peças tornou-se necessidade.
Para se manterem competitivas, as empresas de Toritama começaram a instalar suas próprias lavanderias informais, como eram informais as empresas.

O clima agreste e seco da região obrigava os empresários a fazerem uso de caminhões pipa para abastecer as lavanderias. A dificuldade de água era agravada pelo lançamento de resíduos industriais no rio Capibaribe, única fonte de recursos hídricos da cidade.
Para se ter uma idéia do tamanho do problema, basta pensar que a água lançada no rio continha, aproximadamente, 600 miligramas de Demanda Bioquímica de Oxigênio por litro de água, enquanto a legislação ambiental brasileira permitia apenas 50 miligramas/litro.
É o próprio Edílson quem fala: “Em 1998, observamos que por conta de um pequeno aclive no leito do rio, as plantas filtravam a água jogada pela lavanderia, que saía limpa do outro lado.” Ele então, procurou a Companhia Pernambucana de Saneamento para saber se era possível reciclar água e soube que tratar era possível, reutilizar, não. Mas, em dezembro de 1999, a Mamute, em parceria com o Sindivest de Pernambuco e o BFZ (Centro de Formação Profissional das Associações da Baviera), tornou-se a primeira lavanderia do estado a implantar a reciclagem de efluentes no seu processo industrial.
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FIGURA 2 - Lavanderia Mamute – Toritama – PE  
Fonte: Acervo do Sr. Edílson Tavares
Apesar da sensibilização feita pelo Sindicato entre as lavanderias de Toritama, só Edílson acreditou na importância e nos resultados positivos do tratamento da água. Ele ainda enfrentou a reação contrária dos concorrentes, que o acusavam de ter atraído a indesejável atenção dos setores públicos e da promotoria de justiça para a questão da informalidade, da insegurança das lavanderias e para a poluição do rio Capibaribe. A Mamute foi em frente. Em 2001, os alemães reviram e implantaram novos procedimentos. Nesta altura, as práticas positivas já serviam de exemplo para todas as lavanderias de Toritama e dos municípios vizinhos. 

As experiências vividas pela Mamute abriram caminho para a transformação do comportamento e do pensamento dos empresários locais.Segundo Edílson “conseguir ser ambientalmente responsável e ao mesmo tempo ser competitivo, é um alívio. Isso me deu tempo para me preocupar com outros aspectos também muito importantes, tais como o uso racional da energia e a procura pelo melhor combustível sólido para as caldeiras”.

O exemplo de Toritama transbordou para os municípios vizinhos.Hoje, o Arranjo Produtivo Local (APL) de Confecções do Agreste Pernambucano integrado pelos municípios de Toritama, Santa Cruz, Surubim, Caruaru e outros forma um dos maiores pólos de confecção de vestuário do país. Ao todo são 3mil empresas formais e 8mil informais, que produzem 600milhões de peças ano, gerando 75mil empregos diretos e 15mil indiretos. (ASN-DF 2007)

As lavanderias que já se adequaram às normas ambientais, reduziram o consumo de água em torno de 60% e consequentemente suas despesas. Também as mudanças de nível organizacional dão às lavanderias um aspecto mais limpo, amplo, parecendo que foram reformadas. Os resíduos sólidos recebem atenção adequada, sendo separados do lixo para reaproveitamento.Mas, segundo o chefe de fiscalização do IBAMA/PE, Leslie Tavares, várias lavanderias ainda desrespeitam o TAC (Termo de Ajuste de Conduta) que assinaram em 2007. (Ibama/PE. 07/2009); poluem os rios com seus efluentes, e utilizam em suas caldeiras, lenha não certificada da caatinga e da Mata Atlântica..
Valdir Rocha, dono de lavanderia em Caruaru e Coordenador da Câmara de Moda deste município, informa: ”A conscientização ambiental é importante para nossas empresas. Éramos marginalizados pela mídia, por causa da questão ambiental. Agora, estamos mostrando nossa preocupação com o meio ambiente e que nos adequamos às normas.” (ASN-DF.2007)

A união dos órgãos públicos, empresários e comunidade local foi e é fator indispensável no caminho rumo ao futuro sustentável da indústria confeccionista da região. A receita para a solução de tão grandes e graves dificuldades passa pela conscientização, persistência, flexibilidade e comprometimento de todos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho expõe o desenvolvimento de uma reflexão, proposta a um grupo de alunos do curso de Design de Moda, sob o tema abrangente “Moda e Sustentabilidade”.
Pesquisando, chegou-se à conclusão que o desenvolvimento sustentável, no que tange à indústria de confecção de vestuário, tem várias vertentes de iguais magnitudes. Cada uma delas em particular e a interseção entre elas compõem o grande desafio para os profissionais do setor.

A primeira vertente é a questão da matéria prima: origem das fibras, a tecelagem, tingimentos e beneficiamentos. Tecidos sustentáveis são aqueles que reduzem o impacto ambiental em sua produção e degradação, além de não prejudicar a saúde humana e de gerar renda para as comunidades locais. O algodão orgânico e os corantes naturais são partes importante desta reorganização produtiva, assim como as pesquisas com novas fibras naturais ou sintéticas. Exemplos: Naturais – bambu, soja, cânhamo, lã orgânica, seda ecológica. Sintéticos – tecido de Pet, tencel, couro vegetal.
A segunda vertente é o destino do descarte de matéria prima durante o processo de produção. O reaproveitamento deste material, na confecção de novos produtos é desafio à criatividade. Programas de mapeamento de corte por computador tem minimizado este descarte, que mesmo assim, continua preocupante. Algumas empresas vem aproveitando este material na produção de uma segunda linha. Outras terceirizam esta atividade, repassando a associações e cooperativas seu descarte. Trabalhos em patchwork e fuxico vem ganhando espaço, subindo às passarelas nacionais e internacionais.A confecção de acessórios – bolsas, sapatos, cintos, bijouterias – também constituem ótimas opções, inclusive como geradoras de renda para a comunidade local.
A terceira vertente é o tratamento dos efluentes visando minimizar a poluição causada pela indústria têxtil e confeccionista e a degradação do meio ambiente. Segundo a pesquisadora da Unicamp, Meuris Gurgel Carlos da Silva, que está desenvolvendo um projeto piloto de utilização de argila para remover corantes que sobram dos processos das lavanderias, “O país não deve parar a indústria para que o meio ambiente seja conservado, mas buscar o equilíbrio entre o atendimento da necessidade humana e a preservação ambiental.” (Unicamp 06/2009) É importante lembrar que além da água que tinge e degrada o meio hídrico, a emissão de vapores e a energia consumida também são fatores de relevante preocupação e pesquisas. O uso da energia solar é uma tecnologia em franco crescimento. O custo de investimento ainda é alto, mas a tendência é decrescente.
A quarta vertente é a conscientização do consumidor e dos profissionais inseridos em todas as etapas da cadeia produtiva. O universo acadêmico tem papel preponderante na consolidação deste novo conceito: no desenvolvimento de pesquisas relevantes, de projetos inovadores e trabalho, muito trabalho para disseminar a nova postura de desenvolvimento sustentável. Para isto, torna-se indispensável refletir sobre o que já existe de bom e de problemático, debater sobre soluções propostas e seus resultados práticos. Idéias de novos caminhos, soluções viáveis de problemas só surgirão sobre bases sólidas de conhecimento da realidade vigente. A consciência da necessidade premente de preservar o planeta, também virá deste conhecimento e gerará força de trabalho criativo no sentido desejado: um mundo melhor, mais limpo e mais justo.
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